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apre, 
Ends 


| PREÇO DA ASSIGNATUBA, 


|| 906s'de uma providentia. gertilitão rutilogomo | fidipas e 


+| mecesnaíria. h 


rialstia proposta/sobro morganisação depo| o 
oi óivil; (daridodhe:as verdadeiras propor= | 


o) tar dos proprietário: 


PROPRIETARIÓS: H, (. MIRANDA'6 MS, CARQUEJA 


estabelecimento do"socicdades de credito predial 
u. agricola, distinctas om mixéna, tendo as do cre | veis; 
idito pericola pór objecto muxilitr E 

Rmúnhys qua necessariamente tem a ent 
| pregar pára colher frhictos indispenstveis É subsi 
tencia comum : o as do trédito prodiit sirbminii 
E edios os capitaes de pe 


agricultor nas 


é comprometendo em, garantias capitaes considera 


O, concurso só poderá. sex util. a, especuladores, 
| que mais preocupados do; sew; interesse individual 
| que da; cansa publica se contentassem com um'praso 

nor. que o de vinte é cinco, annos, no intuito dle 
|guexrearem emprezas. serias, e no pensamento! re: 


| dente da! comissão revisóra do pré 


tonió Luizide Seabra; venho dair'contá ao go- 
| vernó do tidiantaimento dos trabalhos da'ries: 
a comissão no periodo decorrido, desde 8 
do, novembro.de 1862 até 17 do corrente, . 


7 ojecto de | 
codigo civil, organisado pelo conselheiro Am- | 


anúalo o gua. as o gu DORTOUS. dnaES [é ssilodga 18500 east ai | : Aniielbs 6) dorrêspbnidemctas, Mana, 40 "tio a 
w' (6) PROVINCIAS (fruto) ESA 28900 - Repetições o ara ciaes RAT 9 5 RN o I&5 
BRAZIL — semestre Lazer à uOOd gol vale! «did 64750 é Apae : Andulicios nt a AAA pio po emaldão, 120 » a 
y q 5 snr'S. 81 es gozam e gíicio, 
a MR gosfisulto ÃO, lia of TERÇA FEIRA 30 DE JUNHO DE 1863 doi cómo ae Nicagões litterários, 


ou antes exceptuando oi- 
s; por isso quo o trabalho. 
|relativorahipothecas é privilegios) que com- 
|prehende "noventa é quatro artigos, póde con- 
pa feito em vista da proposta approva- 
ida, pelo parlamento; ea parte relativa a aguas, 


) 41 STSETESREE RS da A Tongo práso elámor iservado de ficarem senhores de uma concessão, em: ú E À a 

PALA, or iso) futura | ; [Eae nata MARE on cortos de fuzer passar pelas forca ET po- | “Quando em: 26 de junho do'1862: a «come! que 'comprébonde: trinta e ;soto artigos, está 

COLO NAS COI e o que diz | o «beniseoh à dass um E Borin offónder à vossa illnstração '6'protender | deres, do. Estado, obtendo mais. tarde a; prolongação | missifo suspendeu as suns' sessões, tinham che: | quasi: toda discutida e votada, restando ape- 

Aa of DAL nica Damos em. seguida, o projecto. da COMMIS; |sistificar, a utilidade d'eátiia sotiédades e'o “vastis- | inevitavel. om de alcançarem dosdo já uma fusão, gado os seus trabalhos ao artigo  2:010.º do | nas um, trabalho de coprdecação. a 

tal did . sto, do fazenda.da camara, dos dignos pares Pini o de piratas cial quo domatia $, concurso esteril e, Completamente; projecto, como tivo a honra de participar. vol)... Sey. pois,.a comissão poder funccionar 

ty a] o Joy, ] ge RO + te | as Ndns O cre( HA ado. " b E 3: r - 

a ro) tempo quo vdt alé'& nova eunião dos sobre a Proposta que aprescntára o Ea, a al E a Ea perenhos' as fontis iPad) | sPor todas estas resões,0 outras que não escapario, Em no: mewoficio de-2Bdo dito: mezy (Os | tom- regularidade desde o fim do -ontubro ou 

os colegisladores deixa largas ao siir.ymi- | Blochi para.se, arrematar o contracto do, tata] so! tios, taitos é flo próduétivos és rê: | por, certo d vossa illustrada penetração, a commissão em 8 princípio de novembro proximo, epocha em 

O o Mes fdonente ea. | Daco, Como sabem os, leitores polo tolegram- |diftides'dk citação d6 semelhantes soticdâdes que | Especial temn Junta de pomar A eliminação das fiug/ costlima todos, os annos encetar os seas 

nistro So remo para, mais Teleciidamen! onos- | maique hontem, publicamos, o; snr, duque de/n'outros paizes teem éltas sidd attrabidás pelos po- | palavras ge adenitaménto que ge enponizam no astiga: trabalhos, até junho de 1864, creio que não 
minar, 0, assumpto e transformar a sua próp Loulé declarou na camara, na sessão desexta- | derés publicos, tm subsídios, garnátia de juvós'a/ 2.º aprecedendo concurto. quê terá. por base, ada tras h 


ta, de providencia, local e reptricta que é, em, 


providencia geral, extensiva aos outros pontos 


feiray. que;-o, governo era pela xegie ou pela 
liberdade do tabaco, e, portanto que não con: 


outro favores, 


ras do direito geral. 
Felizmente 


a toda a esperança 8 qué entr 


mesmo comi excepção d euobra nas'ro- 


Pp) 
Si rr de tm mta 

|; «Quanto ao ponto, ornisto no. projecta, consis 
elle na ausencia de uma diáposição, que, bem expri 


membros do parlamento, os iimpóntantes'obje- 
que n'este 56 trataram, na sessão 'nctual, 


errarei, afirmando que n'essa-epocha a sum 
tiissão cstará cónclhida, eo seu'trabalho em 


A A termos de ser presente ao governo, para que 
esque a; não necessi- o 9, 8:] U a E : MI; ag ) SERSUO A nOB BOSE AR g » para q 
TA ES ape an (cordava com, o. projecto de arrematação... : Suiça E Entes a sede Tg Es DD Ena ela jtaes como à ter da desvinculação e a Toi hypo- | possa, querendo, submettel-o ao parlamento, 
Houve tem Do eonrao guie A SR foi ro. | mencionada no artigo 13.º d'este projecto. Eter de, nacionalidade, que exclua toda a ideia: de | thecaria, impediram queso:atictor do projácto | &o mais tardar;-na; sessão legislativa que de- 
" commissão de £ 


tal, o sodio 

em que 0 povo dizia, que 
Portugal ra Lisboa, e não 
que por este modo explicava q 
xava, tudo, q que não 


| ra foi 
mottido o projácto dé Ie apresentado pelo digno par'| 
o ht: Princitro Sides Marprochi, pará quo'o-monos 
|polio-do tabaco sejá!arrematado pelos tres;annos que 
ão-de recomeçar no 1.º do maio dg 1864, nos termos 
[da carta da lai de 27, de junlio de 1857, sendo vendi- | 
idos os generos que constituem aquelle thonopolio 
|desdó iu referida daki ein dianto pólos preços/do sy's- 
temia motrico-decimal; o fisando, o: governo os! res 

'pectiyos, preços, de modo que o de cada um d'aquel- 


+, pa ogiedad 
fam EIN 
arias ou quaésquer titulos fiducihrios, não importa 
mais que o reconhecimento. legal do unico modo por 


A cone 


ontém no artigo 


de dito predi; - 
NL CD 


Buecursaes de estabelecimentos-bancarios de ofitros 


aii ppa j ola 
j «1 Não É porque a. comissão. rejeite a, importa- 
ção do capitães estrangeiros que venham fertelisar o; 
Eolo portuguez e desenvolver com. o seu poderoso ay-, 
Rilio o nosso commereio e industria nem porque: desço-| 
- | nheça as grandos vantagens que resultarão ao crodito 
lo tnes instituições, de .poderera; cora mais facilidade 
For cotadas, 6 negociadas. as suas jncções, nos, mer- 


tão alssidios nos trabalhos d'ellá Gomo des 
iriam. D'osto facto resultaram ulgumas, inter: 
rupções dos mesthos:trabalhos;:a ihaiór:das 
quines foi'a'que decorreu desdo"G'de maio até” 
17 do corrente, Comtudo, no alludido, perjódo 
[decorrido desde 8 de novembro, de 1862 até 
esta data, foram revistos seguidamente:ds:ayr=: 


eroutros membros da'comnisstd udessen ser | ye, abrir-so em 2 de janeiro de 1865. Para 
Seja- | que dssa Continuação de trabalhos possa ter 


lugar delibergu à commissão que se, reimpzi- 
ima com:uma; tiragem de cem exemplares o 
projecto de codigo “eivil, com'as alterações 

ue a.commissão lho tem feito ; designando-se” 
pela diversidade; datypo os artigos que ainda. 
hão estão definitivamente approvados ou rejei- 


q ar tados estrangeiros, mas sim, porque tendo, estag.so- | e ) 4 
ave iprgtmeros não exceda a Ô por-cento do preço actual. | Fiedados como meio de EhO de acção, à faculda- | tigosido proj decortem desde o artigo | tados pela comissão: 
Hm Commisção - gr sao” da mis cdajo é) Pal. |lotatnie RPA à ap am Ure : ' a 
[o Bons iehedav Us Grdiaitetordo monibpáliodo o de emissão. de um. meio Bão, pena do 2:010.º até ay 687.º Neste ponto Oceorre, porém, úma nova circumstancia 


elis ' 
alo Pos 


dy S Apentanga 
O às primeiras 


tabaco;  comprehendando «ds «direitos do pata 
dos, generos; do mesmo, monopólio, é ama. das mais 
| valiosas receitas do Estado, 8 excedo E oitava parto 
(de todo o rendimento do thesotro; “ * vos 
Considerando ques trinsição do! toma metal: 
faorda administração por conte do Estado, ou! 
Felo da liberdade da importação, do fabrico é y; 


consideravelmente asvudifiicildades -com «quer 
actualmente o thBsouro;; 1 4 il ' 

! «+, Considerando que é urgente resolvar osta dei 
(tão, para'que se possam formur com tenpo dsso:) 
'ciágões quie' concorrani áquella arrematação: 


esvinculação, qua, 6 


egistro, pj 


quo E piçaç 
da mais com relação 
q PRADO eia de 
vi ' 
CEO eta aid pia dl 
E 


las fique bem impresso. q ci 
| Nesta a Sp harmonia. com,o.que se 
Acha estabélecido, em outras nações, q vossa com- 
missão propõe maja que epois do artigo 15. 8e nores- 
tente com o 16 o 
« Estas sociedades 1 

direcção em Portugal 
wernador e sub; 


Serão, regid 


entender da commissão, importantes, modificações, [é 
de parecor que o presente projecto de, lei é sobrema- 
noira digno de, com à maior urgencia, ser approyado 
por estacamara, a fim de que possa voltar à camara 


te: 
ão sempre a. sua sédede | 


=| de que, devo dar .conta a v.. exo. Na sessão. 
“| lo. 30 de abril, levantára-se- questão ácerca da 


eliminação do” liyro 2:º da parto-4:8: do pro: 
jecto."A maioria da commissão resolveu coa 
tintiar o exame do dito livro 2.º como thema 
dle discussão, eliminando-sed'elle tudo o que 


| oi No meu officio. de. 28. de junho de. 1862 
declaroi: eu a viexc.* que havia iquatro pont 
tos, cujo exame por motivos 'espéciasy fdoi! 


d'aquelles generos, pia epapisnas a LDA escolhidos pelos see ge 6istendesse «que devia" pertencer ao codigo 
lasinos jim intuição 6 pécotas * 2/17 é ma : si raé ud ú : ; dpi 
Obdisidêrárida; quê 085m diminuição aggravaria) carecem, como sam [Bonder fi? a leo cond opa À nine de processo: Na sessão de 17 do corrente le- 


vantod-so novamente questão, e o auctor do” 
rojecto,. o sur. conselheiro, Antonio: Luiz da 
cabra, declarou que se fosse approvada a eli- 
miricção d'aquélle Tivrô, a qual novamente se 


contribuintes. permos respezaaçdo Petudo. — “=” io paricot que o rearido pinjato dev sor E E a dito âm quanto | gi a considração qn sereias e Tu cedo aliado pata mais tarde, Estes, quatro pontos ltd, ão ilstanto a resolução toniada na 
A preeminencia da capital /6 legitima; .e | SPProvado pon cota. camara, nos termos seguintes: níio "65 rêsúltantos Wostá ultima Let hão-de vircom || Sala da cominissão, 25 de ju ho de 1863,-—Mar- | eramos seguintes: bao 2 sosiua sessão de 30 de abril, elle considerava trans- 
apto card 2 E E PROJECTO DE LEI pi José Mariau »-Avseação das aguas, “que “decorrem | tornado orplano do "projecto, e não continuaria 


ninguem, por certo, jo contesta. 


giy, largamente, subsidi 


oba QUe | ) 
oa-sens, dede encantos 
belacimentos o mônumentos 

grandeza da de 


átição do monopolio dótalineo petos tres' que: 
fiiccosgndgaioo tdo maiorde' 1864, nos termos da 
carta delei de 27 de junho, do ;185% subaistindo as 
putioiadãea que, lho foritm concedidas pola 


Artigo 10ºÓ govétho mánidará |proeidaBtf árro- |V 


Ag bociedudes de'crédito Pipes (dt Limi 
rande masi 


ques de nado q declaração 
'genjo de Aimeida (com, declaração) —Luiz Áugus: 
Ho Rebello da Si copa er] a estana== Far 


cisco Antorio Fernandes de, Silva. Ferrão,» 01711 
——mmm 


agido'o artigo 455. atêo aitigo 4920 T 
o, obra este objecto, ofterecida po 
Edo da-commissão uma substituição 


| portante, 'que-a commissão etá parte: appro- 


“fomar parte tits sessões da commrissião. Pros 
seguindo a discussão, a commissio, como já 
pon muitas vezes havia; feito, regonsiderou so- 
a 


Fan drta, dê Jo dod » a ahi | voti; fed esta iiitéria pará sor re Ea ela fórmia do que já dei conta! 
ve inisnçio es, ! À a a So dormálo ANARGA E, Projertoido Codigo Rd ii Mia rivenio oandipnda orviaci re a ny. 6x0. approváni Ego 
ef pi sd dr ja a pesado systuma metrico-decimali «.,| “O «Diarios .de.27. do. corrento publicas | do rafundis aquela; rte-d'clle, em vistadas| vro 2.º da par| a 

Porém ó isto mais uma, razão para que se | em diante, polà pesa do systema metr dee HH ao q! par P: 


EA 


dê cómo exclusivo à capital, aj que já 


muitos exclusivos pertencem, O que, é de, com- 
mum e, geral reina para todo opaiz, 


err 
do de Ort Vasecndo de” Aleta--Biéão dd VIA F 


o governo authorisado à fixny, antes 


doam d preço dos peúbros Westorondpo-)| 
io em it! coito system metrico -decuinal, do || 
oduqua» preçone nda um dlellesmãoexçedga id 
orrcento do preço actual, 
Ê “Art, 3º Pica revog: 


Tea eo Ca 


io.) 


ornatos gra 
de 1863. Com 


ala da commissão, 26 1 


Silya — Antonio José A Avila q ojinilgeo quo! Es 
“Ssanorasv 2 Convindo' assegurar tanto quinto! 


mento, do, ljg; do tabaco; e, sendo ,dgomaior, 
a quo utlarisado a prod 
der, cit confothtidade dk foi, do iródo que inais 
util fo nós interesses da fúzenda nacionnl, sem que 
or filtardo: nescesaaria: canthorisação legal;seja) 
opgido a fazer exporiencinajarrisendas sobroitão ins- 
tanto assumplo tenho m honra de subragttor á ap-| 
provação da Camara 0“ projécto “de Tor junto. : 
| PROJECTO DE LEI N.º g09 


nsdos À vossa comrais- 
tinomico, em 0,0 PH 
futuvo até junho. 
ig a-sua missitova o “seu 'trabalho:|, 
| 


officio; a que hontem pos referimos, do pre- 
sidênte da cunmissio revisora do projecto do 
Codigo Civil, dando conta do estado em'quo se 
| achamos trabalhos de- revisto: do: mesmo pros 
jeeto. Em séguida transcrevemos o menti prin 
do ófficio, bem como a portaria que o precede: 


:/Foi presente a Sua Magestade - El-Rei'o 


comissão, revisora do, projecto do. codigo ci. 
vil; iparticipa/que'a«mesma comissão resol=] 


jecto,, declatando,.em vista do adiantamento. 
fem que se acham, que, se a/eonimissão-podér! 
fnnecionai: ob regolaridade desde 9! fiih de 
outibro, oi principio de novembro, proximo 
de. 1864, & do esperar.qne fi-) 


que concluida 
em termós de ser 


| doutrihas que a commissão aceitára, Osiseus 
mtiitos affazeres ainda Tião Me permittirati à! 
apisbetação Mess trabalho (gg 
|. Pela sua estreita relação com cste-objeato, 
ficou adiáda também: a ó-das-substan- 
cias vegetãos 'aguaticas outerrestres, 'que do 
corre desde o artigo 554.º até o artigo, 61. 


Os membros 
da comissão Acerca da e jencia de” j 


É 


(serix no | codigo civil. disposigões: 


jmênt dito, “mas à eis especines de adiminis- 
ps e, tendo 0 da Ego 


| recção geral dc 


«projecto decla |, 


| Em vistaidetudo o'governo resolverá: co- 
mo'lhé “parecer fais acertado. t 

Deus guardo a v. exc.* Salá das sessões 
da commissão, em 20 de junho de 1863. — 
Til.mo e exc.mº sor, ministro e secretario de 
Estado dos negocios ecclesiasticos e de justi- 
ça. — O presidente da comnsissão, Vicente 


E GT to. E - “A secçã 7 a 
e £)| Nova de Foston Felix Porgira de Magalbio | via ponto expresdo consiatá ella mi'dlau- k lagestr R 2.º A secção; dosunineraes; que decorra) Ferrer Neto Taivar iu 
RT Esnciseo Simões Morgioohi > Wrancisco “Antônio [a ardor NR E Ea officio do 20 do corrente, calor gtal 8 Contei desde: o-artigo: 493:%até no-artigo 5b3.eiFHa-|| Está conforme. — Secretaria de. Estado 
Perndudes da Silva! Ferrão — Augusto, aviér da 1h, no artigo 2.º dá” proposta originariá “do govormo;| vô Vicenite Fl errér Noto Paiva, presideni vendo-se suscitado diividas en dosmegocios ecelesiasticos o do justiça, e di- 


rec À inogocios de justiça, em 26 
tie junho de 1863, — José, Julio do Oliveira. 


: lação: ás. sociedades:d E o 
for possivel o rendimento “di utna”ldas nossas prins! Ê ur , ie à ss Citi a dá ig tie po Hi HM E, e ncabsfo tis rob ash polo fdero tdo ra Pato pdisenion Earada 
ipáosi dimtose db receita publica, «qualo6,b) xeidi- rêhender-se se tives-| estado di tbalhos da revisão do dito pros] objecto pertencia; mio do direito civil propria]! «! ni quad 


as municipaes 
das committsdes de! allministração 
PAR a eo PE 


Senhioros.—A vossa commissão de administra- 
O publica, tendo examimido a propósta'do lei nº 


ão 
Bob Sobrê estradas munitipnes, com q attenção de- 
vida'a tão importante objecto, vein dnr-vos conta do 

tltado d'este exame. 
E" tão manifesta a necessidade urgentissima de 
mn ei que regule esta parte essencial da vinção 


Glide do reino, Com uma” popalação de per 
jo do cem mil almas, om diversas circums, 


Avtipo1.º/0' guvérmo mandark proceder À arre: 
Imhbagabido mori jolisão tabnco polos tres ianos que 
nejas 6 condições , nem, para. quo deixam | hio-de começem fo Lt do mujordo 184, a tarencá 
pç ado did Do Ba, QUO GER dEe] da omrtado lei do 27 le algo A indo 

o se; pn Tatnáto absneidha na Proposta lins nueva nções que lh foram concelia pela 

g capitaes dos, outros. districtos, mesma tsrta de Tef. * pa 

% “Rola de da organisação da policia|| . $ unico. Os generos que constituem cste mono: 


Ot A ê ido | poli didos, desde [1.º demaio de 1844 om 
divil, é indisponsavel, porque do outro modo ar a ps do pl Eri Farra 
ré. 2.º E 


'do e amortishção por'aniinidades, o prázo 
cinco annos, fizado no artigo 10.3, 6: já: visivelmente, 
muito limitado; e se; mesmo emi; utilidade dos pro- 
| prietarós, podem cstes| estipular uma amprtisação,; 
feuja duração:se alongue: até sessenta; ano» cómo, 
fespressomonrtigo 7.40 praso de vinte o cince an 
(de duração das mesmas sociedades 6 máia que inai 


Dis;) pi 
tas de leisobre esta mesmo: objecto, en! 
reommissão que conviria-adial-opara-o: fit: E 


es Espe linç - ' 

séria injustiça relativa, não só que é cidade do o govério aúbliarisndo afixar, antok | ficiente; guoriifangnsaimento deseo pretogado mail-)y | fa primeira révist pit di poda e tra: E á Po PR parecer da illustre com- 
Porto sé faça extensiva a organisação que se | da arremntação, o préço dos generosid'tstemonopo las pigs pelos seraian Bico respadim al-o então se o parlamento, ainda não hoúves, | as jaligon'a comic dever fizer nltorações 
applica é esp, ilardádas nó respectivas pro- [o tt LA | js amparo ra sooodadog ao limibadah a ciganas ho syateriit gorál dar proposta, qo está em Livmonia 
porções, thah tai lá hã medida so com. |modo que o preço do cada um d'elles não excedam he angulo AR de pda 20 do po il tom'o que se acha legislado nos. peixes inuis adian- 

3, hai em q a à, porcento do. preço actual, q ar 1 | sexipções torsitormes a tem em vi : ER Ja GR de a 
ohendam 08 principaes contros de popalá- | * Ta 90 da Cpo à legislação em Contrá. pensa nad o ALLE SRS pop rdó patio a pa no aten; “ou 
4 X ta les à gas qustovis cofuslads 2 5) dlasjsuas obrigações resulta k o - a Ra 
nd lda pp pi Cathata dos pars; 22:doguaho idu:1863:+ Prané) obrigações, e nda tem coma, duração, da fncnldado a pan mais nnicção das corporações lócnes o alli- 


Fóndinientos” que alli doviá 
Pç dd 


Attondidais 


bre as A] » 


lovoi VABNALDO GAMA: 


sição da policia quo “devo ga- 


diz 

vitando-se nai o 08 Ficôs propriota” 
“procurbm has grandes Cídados à segu- 
Quê nda uma t rãs não acham, 'deslo” 
6, pôr esto modo, pista Tocálidade os 
tórhht-56 Fepro— 

CNP Con nhida Quid Elas “consideraçãos golo 
Polo governo o quê esto “rófotima” 


igoverno fica: 
irisação. 


10, vin- | afagentar, foima donas que 


o e alcanco 


ques parou. a t DO 
MR pe À 


' 


“da pmissão; mos tolhida esta, tolhido.e, aeanhado fica 


a autho- 


! (+ H t+ mm aj ú 
largo, sobre giqual|d'olla o vulto do um homei q 
luar clarissimo, que fazia, disti o 
dosonhava com uma espingarda na mão. Luiz 


; ao roflexo do 
stinctamonto se 


Ohomem tornou a sentar 8, fossindo gros- |saroi senão com Camilla. Vivo. ou morto s6- 
go. Luiz aproximou-se delle. 


P) 
são «da: comihissão acha-se 


O 


| ral do “prejeeto; exceptuando apenas “duzen+ 


6a segurançã., peiscotBi toa Ma rias idades, &, outra. 08 « asi: tótalmente (medida traz nos municipios. 
pia Há Li ii do credito, 1 E b oil polar daLg na aro Eid cin, hoo realisndar pela” aprovação dada pelo prrlns| “Tém'fois Wi “honra do“ propor-vosy le accordo 
dus da Preta Vaiddai 6% | aucuzanior leão do termo da diração Aa Parto jovi do a (mento 1 roposta RIR Pp dy que Por Coto goverto m asp cem 
Hal pad pt é a o Alho oiro Além o o rode exe fi oi apresentado duo bravo | E O ua 
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vTr Amigo, respondeu Luiz Vasques,pon-| || — Que me diz, senhor |, . k 
do-se de pê—jura-te, por: Deus, pela minha r=+ Eista é verdade, amigo. Soultilludiu 
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y entretendo as nosssas tropas na margens do 
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(3) jato da margem do rio, e ospare-me.que vou | . i-de cumprir, como fidalgo; que 
uscar a menina. niloa al “ | Bon==replicou 'o morgado «de -Encourados.— 
" Dizendovisto, “0 veterano miovetiiso para | À guerra vai portanto começar ; quando aca- 
aetitii, mas Lilz Vasques sustoti-o por um | Dará não &ei, é porta t 
FALO sr serino oh ) ! 

— Aguarda um pouco, amigo, tenho: que | aí ini 
tefullavi=disso o“moço, depois de'estar um | min 
momento perisativo. & 
4 1/0 Meterano, pato, é fitoilo com 
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ministrativas,procederão 4 informação provisoria de 
um plano geral de estradas municipaes e sua clas- 
sificação, 
1.º Para dar as informações de que trg 
te artigo, são as camaras 'municipaes obrigadãb-a 
ouvir por escripto as juntas de parochia. 
2 No referido plano e classificação, 
ria Seu designar-se: 
º O ponto d'onde parte e aquelle a q! 
rige a uma das estradas, o os pontos Entro 
do traçado, se os honver; 
2º A largura que devem ter; ! 
A-sua extensão aproximada; === 
4 O senestado actual de conservação; 
Às ra; que motivaram a clas 


S 3º A classi ação rodando “Com tolos os 
documentos ue lhe serviram de base, será remôtti- 
da ús respectivas camaras municipaes para sobre 
ella abrirem um inquerito de trinta dias, convidando. 
por meio de editaes todos os, visinhos, do concelho à 
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estado das estradas, as as à fazer no seguinte 
anno; 
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sificação quo o governo decratar, fazendo 
ereto meugão do preoanluimarai Cosas 
lídades. 
Art. 7º As ruas que forem P) Engamento de 
municipnes de primeira classe, são Conside- 
parte das mesmas. es! “para os oficitos 
de lei. 
art 
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dor civil. g y 
* Esta qu a mn 
de adváita total fieis, for api ! 
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próyinmente tenha sido eln 
Secto « e orçamento re8) 
unico, Os estudo: arão | 0! 
dos technicos das obras publicas, 
por pessoas habilitadas, nomeadas pela cai 
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que ca op) , cujas bases nos parecem 
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aperfeiçoar o seu desenvolvimento, Sobretudo o que 

e indispenisnvele urgente, é c Ea seresolya-a 
monia com og jios da liberdade commer- 
iai. O exeluivo da Darta do Posto não faz bem dos 
a | incultores privilegiados, e. prejudica duramento og 
| das vertentes do Douro, cujos terrenos não perten- 
6 | cem 4 demarcação. A verdade é esta, e só PRICTA 
FRONTE, se, póde s que os proprios 
| lavradore: Dog hi Arca ae fazer-lhe 
reito e homenagem, caps ed de quanto são 
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Z, Sem. 00cupar! 
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selho do districto. 
Art. 21.º As dispos 
hendemos concelhos de 
o) Art. 22º 0 govern 
ara prosnção da presente lei, e apresentanho) 
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estou om ada a das 


dr too 
dia do Lol 
[com ui E dente 


sido qu “é á 
mew rito ão 
nto, “os litórés'6 
-merrolôiai-Ho 


e Pb 

que p or áqui ha o 

er objecto de uma a 
ste jornal. pi ” 


pasto os 


ni “1. 


tenho aca 'empregad, 
a antisfazer 


E no riem rasão para é consu- 


rar O governo quando | proceda "s 
os: 08:nacionaes, divididos, o procur: - 
que aopay gsiaa conceda 


Rad um principio de con-| 
"não serve cur escudo e] 


8 declaração so- 
lomne feitapelo snr; duque de-Loulé nã ca- 


«Isto-não quer: dizer e apparecossem 


o e dos snrs. deputados nestes termos: 


o Edema a pedirem aut oi igação para esta: 


lecerom -estes'ibancos semi «privilegio ella! 
Vilogio! nã0 se ir 
scindindo delle, qui 


belecer n'uma certa circumscripção um, dous 


õs; e se 


'ser lhe concedido, porque o govérno não tem! 


empenho em estabelecer o monopolio no paiz, 
(apoiados), Limito-me a estas simplés observa 


fappiados, — Voz Muito bem),» | 


fowimais d'estes “estabelecimentos, ha de isso |] 


ta 
'munho Hã Es be NT a 
of podido púde sicá dquder no 
lnfento é profindo | gratidão: gra 
our e obab 
peão das Provincias?) > Tratiss iidatar 
[em Aveiro duas fabricas de asda. Und delas! 
presohta cont contos de rEvido! | Bendo 
soterta da praça. do Púito quibizd” dos irão 
'Feuerkeords, “propribta 
sl, equinizo de Avé 
(gado em'acções. 
Consta-nos que o local éslhido 
tar a fabrica é à frente da Pega, 
enr. Valle, Guimarites. á 


(ções; 'a camara deliberará como, entender) di 


Lamentamos apenas que na a ideia das! ndo 


circumscri ções desse nesta declaração o 
bora enmento, do nobre presi- 
fast do conselho de mi 

Acerca do contracto: do tabaco foram: hon- 
tem bem explicitas na camara dos snrs. de- 
jputados, as declarações do snr; 

E do gabinete a que proside 

“Estão assim confirmadas todas 
ki sobre esta grave questão temi 
ivamente, communiçado.aos, nossos leitores, 
| Não haverá anromatação. A. duvida, do 
governo é por: em quanto entre a admini 
são directa pelo estado, quo é ali, e o regi- 
mên da liberdade como em Inglaterra. 

A camara dos .snrs. deputados mostrou || 
hontem repugnaneia à confirmar de subito o 
'que ácerca da pensão Penafiel, se havia vota- 
“dona camara das anrs. deputados. 

“Esta ponsão, como bem' disse o snr, Por- 
a é uma questão de tribunaes e não de ca- 
maras, 
| A questão não devia imanito figurar no), 
on gamento. A cash Ponafiel disputarin o sgu || 
| iroito ntra o Estado nos tribinaos, pt 

” So tivesse justiça seria sondormado, sento, 
p gloo « 


pregos 19n- 
jado por 


aiá E 


Ses havia: 
rata asquantiaa, 

&le podemos e lho sas ustiça, que so 
faça a nd la ie ancias;mas 
pe não poderio: nunão hainjustiça a reparar, 


Fa 


| 04 


O en, 


AoR 


a e ; Ywtniceltos tem pur 


+ cado na «Gazeta de e uma io | 


eartas politicas dirigidas ao edj 
aeta,iàs quaes tom, sido. muito, 
age etnias ob LÊ sb etess sos 
"a A a 
pal para se facutie O ora 
E de Bisbon =» 
ppa 
Os parocoros das 
arlâniênto distribuidos haverá 'dez 
e seguramente do quo! 
'oº numero de” parccore di 
'antes das prorogações. 
| "Dos queultimamanto rocebomos; “ amanda. 
mos hoje, Porque Julgamos 'de 4 interesso! 


n seguintes 


e a favor a Sogui São est esto os E 


stribuivam” | 


“Despedida. — Em outro 
'camos a carta om que o nosso aimigo O tód 
“gota nossa  estimável cor 
Coimbra, se despeile como tal, / os lóito 
cCommercio do Porto», por isso que 

os proprietarios d'esto Jornal, nqiio é 
lhor vontade aecedeu, deixa dq va ia 
para r em Lisboa g: 
[de correspondente, Quo dignamente de rt = 
nhava em Coimbra com uma ci roma pecção 
xêlo, à que é justo tr utae iPentã, octasião q 
merecido agradeciment 

Temos inteiva cónfiança de qua no " 
novo enoango de co: ondente deal jornal, 
om Lisboa, continuará ns nunca desm, mentidas, 
[Aga da sua aptidão, é das excellontes ay 

idades e habilitações. q jo possuo 
sempenho cabal da miss lo, de q ai, encai 


pan 
vem, ga 


o á yo! 
e ae ral 


ly 
Inatrado, ndo era e quo 


RM 


tarios, Por 
commissões das duas ca- 


oi pompa o, 


val FE serviços presta 


postato. 


bre do 


a read 


|grando | pe or ts cepa 


Om dinido eça, guart oli- 

ros da companhia Equidade, tomou a deses- 
perada resolução de pôr termo à sua vida, 
disparando ná cabeça-Úmfivo “do rewolver. 
Foi das cinco para Aerli horas da tarde que 
tevo lugar esto tragico nconitetimento, que pa- 


, reco ter sido causado por dificuldades nos 


0) 
do fóros, ce X q log] 


“Idem cahio 


lei: 
para | gh 


diet, ip BN renda 


al o ob 


sido annual: de 160 con- | 


negocios commerciaes, em que o snr, Leça se 
achava ha pouco a tempo envolvido. |, 
ta Ja maior Constor- 
nação.a piadas es pi g 
| merosos e' sinceros/amigos, 
ong á odiado 


Qiosselis nu 
de 04º tinha 
da corto lho valeri 
S el o 
o 


Eu 


E 


ico sa RA 


Plim à 6 molh 


CEPA E RES, 
Senhora da Sau arraial e musica, que 
ei a do re imento snbantoria 018,0 

i Tx ia 


Ovo. 

x Id — ae 
terei A 'erço, 
sendo maior que nodiayanterior o ni 
vieigiatigisoro “086 1... IR edad 
“* Continuou tambem o leilão de prei 


ndas. 
era 

ra 
“ "Tocou alli a musica 

exponsas dos 14 d 

em tractamento 


phica. da mbgaisidads e 
ciwil interino convida por ec 
tos do Porto o Combalho 

| tarém nó dito engenheiro 


( | 
ásll oia da 
signal de ince: 


anhã; déram alg 
io: na fr guezia de Santo II- 


na 


as obras pertencentes ma gn; 
Cate BRESEA TES 8 foge 
1» Acndiram 
que já estava  extincto quando as bombas 
chegara ds mA ago 
ES arte da ] 
tada a paite saperis 
maireitoria - 


duo por nome. José de Carvalho; ha pouco 

chegadodo Brazil, é que ultimidmente roubou 
m relogio .e; cadeia de: ouro, no valor de 

85400 réis; no nei Josó-Jonquim Alves) de 

Bouzaso so - q 

-- Foram tambem 

Gondomar, os 


unisgeas É 
presos pela polícia de 
es que;no, omingo 21 do 
corrente,roubaram-a um-lavrador da fregue- 
zia de Jovimy daquele concelho, 1953500 
réis, em dinheiro de otro o prata, e alguns 
objectos e ouro ; é 
“São deus jornaleiros que tinham sido eria- 
dos, da casa, e se appellidam um Palhas 'e 
outro Maia. A e ' 
=» Appareceu aiúda partedo roubo n'um es- 
eonderijo. e 
- Questão do Douro. — O «Di 
de-sabbado de 27 do corrente publica em-vir- 
tude da resolução da camara electiva um of- 
ficio do governador civil de Villá Real com 
data de 13 de abril, ultimo relativamente á 
questão vinhateira do Douro. Não o trans- 
exrevemos agora dafolha-oflicial, porque já 
ublicado no nosso jornal de 3 do corrente. 
Representação contra a reduc- 
ção nos direitos do papel de im- 
pressão, —Vem publicada no «Diario» de 
do corrente, em virtude da “resolução da 
camara dos: snrg, deputados, a representação 
que os proprictatios das fabricas de papel do 
enncelho da Feira dirigiram á mesma camara 
contra a-redueção nos direitos do papel de 
impressão estrangeiro. E'a que publicamos 
na nossa folha de 17 do corrente, por isso a 
não transcrevemos - 
Concerto. —E' naquinta-feira que no 
thentro de S. João terá lugar o concerto do 
ilistincto violinista S4 Noronha, conjuncta- 
mente com um. variado espectaculo dramatico 
«pela companhia do Gymnasio. 


. Uma sobre motivos da sun opera 

«Boatriz de Portugal», outra sobre motivos do 

«'Provadorss a terceira denominada «O sonho» 

bre motivos da nova opera «Q arco de 
gtivos ca e R 


amarotos o retrato do exim 
(pre, fred do Braz 

“A lorde S; Sino», entradi 

a! 20 de junho, procedente de Pernambuco 
conduziu para g! 
ER Tabçrrer 
= YuSchetfinio, '0/Bello; Yi Alojo, 
Petas A ONE MArntod 
Phsta. sta) chao! eoiicasoo sf 
1º Mais: — O patacho sJarcos; entrado nó 
| orto, dia e procedencia conduzir 


Bea Je 
do a lista que i 
cez, nos 288 deputados do que se compõe ha 
201 reeleitos 0 

E'o primeiro almának em que se men- 
ciona 0 novo rei da, Grecia Jorgo , collocan- 
do o rei Othon entre-os principes da família 


Grecia, nssim restituido 4 sun 

mãi patria, foi mais feliz que outros princi- 

pesado para. os « pao exilio se 

Junta rguras da perda da corõa., 

Mom exemplo bara os parta- 
Nosdias 26, 27 e 


-28 de maio 
tovo luga sido a 14,º reunião dos 
mestres hola allemães, cs 

di pereisA gi ps espaços; 
ra conter “as pessoas que do todas as A 
manh: pes parto no congres- 


Memania 
fireramyso às Bos 
da cidade. 
M. Hoffusánn, 


mente ibidos. mavair 
——Practou-so depois de um grande numero 


do questões relativas ao ensino, e principal. 
“monte dos melhorgs methodas para, descn- 


risinhos eatalharam o fogo, |! 


sur. Noronha executará na rebeca tres | q 


dá do corpo. legislativo fran 


le excitar na mocidade jo ja! 

ecessidade desdar a! 

os uma parte na educação, do estudo da 
usica e sobretudo dos canto: o É T 
ecessidade de ensinar com mais cuidado: 


o dos Santos Aparício é Joaquim dos 
Santos Aparicio. Vieram da comarca do Cêa 


"| para, item para Africa, 0 
Neco 5 SAHIRAM 
| Manel Moraes da Silva Ramos. Foi a 


solvido: pelo jury ) 
dor1.º: distrioto 


O'snr. Manóel Jos 
real de agua no disbi 


da aeratel d 
ndo 
disse q 


| 


no parecer d 


“e8- | opinarem que esses) 


merciantes não os pagam sem judicialmente serem 
, 0, 66 não estiverem abolidas, hão-de pa- 
josamente como teem: por honra, costume 


su nem O 


o: mpos, 
fiscal do mai 


Cn 
fo capazes de Consen: 
tôs' uina só onça de 


cio que para ii 1 
apararei os primeiros golpes. : 
O snr, Teixeira não pecca por innocente, nem 
por ignorante, porque a pedido dé um amigo fiz 
m'una conferencia particular vêr no-sur. Teixeira, 
que a sua exigencia de impostos relativos aos intes: 
tinos, cebo, cabeças, pés e inlos do gado que se aba- 
fer no mntudotiro publico, era infundada, mas o snr. 
Teixeira não se quiz convencerem vista das leis que 
lhe apontei, porque «sux mira é, venha dinheiro po 
fis o por nefas, por consequencia como o gnt; 
xeira se não quis convencer do que os meus limita- 
dos conhecimentos lhe; fizeram. ver, os tribu! 
M.o farão conyencer, tenho nº 


governo de 
a esperanç: - 
O publico, ou melhor ns classes pobres, estão na 
posse munca interrompida de ha 220 ânuos comerem 
os intestinos do. boi, cabeça, pés e mãos, sem o paga- 
mento desses impostos que o ent. Teixeira agora 
exige, veremos se o snr. Peixeira, que não é rRuÃo, 
será capaz de legislar e executar por sua conta o tis- 
s que ima, Ea: 

«o Ei fins pira queda aconselho 08) com- 
merciantes de carnes, o alludo o publico. E' para que 
o snr. Teixeira lhe não vá á bolsa, e o caso é que 6s- 
pero em Deus é na protecção das leis levar á pared 
o sur. Teixeira ; se o não conseguir o publico terá' de 


“| os federaes e separatistas da-America do No 


ue à este respeito ammunci telegrapho. 
Na o respi ou.o tel Brapho 


'mas que na 


“agitação 


o| da enmara deve tambem refer) 


à | da de Puebla, Commontfort entregou o com- 


sei IO Envira 


As noticias de diversas pi 


rocedent 
que são agoramniores do lque nunca as 
ess A Sa eu- 
ropeu, que a França e a Russia desejam, espe- 
neo BP 


k pugaancias la Austria e a resistencia pas- AR! ME Mo, 
Inglate ia, de Asa ÃO e Mas à 4 barris, 


2 ob nm3% 
Café—16 sucens,e;2 
Farinba—S saé 
X G4-Iatag, 0 
| nAguardente ingleza—3 pipas.) 5 
Melaço—7 quartolas e 2, bau Ê 


o prtd 


la mera da 


osto pela França e Inglaterra aos gover- : 
'do Washington e Richmond, isto é, entre 


ão: hasnada; que confirme ou desminta o| 


1 leroy osizoçab us O oba 7 

'TURIN 24. —Um despacho de'Romadiz 
que poi- ordem do general Dumont, a gen- 
darmaria franceza prendeu os dous chefes de 
bandidos, Stramenga e Tristaúy.' 0 0! 
1º LONDRES 24. — Lord Normanby-qui 


xou-se da apathia do governo, relativamente 


Vinho maduro. ,. 
+» Dito verde;., «o» 
* 200,93 EM VILLA NOVA- 
Vinhos «emma cr 
DESPAGNADO PALA EXPORTAÇÃO 


a 
anita vor 204 “s739,08 


noinglez Bishop, condemnado pelos tribunaes Vinhos .ai css cast 22840,00 + 
de Napoles..“ “sims oo 0 ! 

.s O conde Russell respondeu que, em atten- esse 7 N 

ção ds nctuses circumstancias do Ttalia, Mercado me 

não. se, poderia indultar por agora Bishop ; ER + 1 666 


primeira occasião seria posto em 
liberdade. ay pe om 
Mr. Cochrane annunciou na camara dos | p 
communs que proporia uma emenda à mo-| | 
ção de Mr, Hernessey, pedindo que, parla- 
mento se pronuncie pelo principio; da não 
intervenção M 

Ha noticias 


dio junho Do Sonlhovadiao Ft, de Lisboa para. 


a d'estas potencias vencer as | Generos despachados para consumo || 


guia) 


 GEPLEE 
Experiment. 

CARDIFF, 12 dias. —Br 

IDEM, 11 dius.--Patacho ing. Duntlesg. 
“LIVERPOOL, 14 Patacho ing; Leo, 


Escuna suec. | 


| xassem de cumprir com este. 


Caetano. Pereira da a 
cisco, Caetano da, Silya.e Antonio José 
Peixoto. de: Oliveira julgam Ler agradecido 
ssgalmente a todos Os ill mo q exg mer 
snrs. que com a sua presença honraram o 
responso de sepultura que, por-ali 
presado filho, neto e sobrinho; 6: 
Cactano Pereira: da Silve: 
noute de 22 do corrente, na igrej 
to: Ildefonso, mas se para com alguem dei- - 
ver, por 


».1 GLASGOW  á dius.— Vapor ing. Aun., 
BORDEAUX, 15 jd En Liz. | 
Vapor pag. fi. Navari 


BORDEAUX, 8 di; 
— Patacho belg. Ca- 


* BRUXELLAS, 24 di 
Tailles 5 168 sis iq ss 
PORTO, 14 horas. — Vapor Luzi 
 BMUDAD, cera 
— Escuna bol. William. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O 


y 
OS MISERAVEIS 

+ Acha-se, concluida pressão do 10.º e ultimo 
S240 réis. 


ume, 
Preço d'este vol » 
“» | dos 10 volui + 25520» 
' Pará os sure, assignantes d'esto jornal custa 
25950 mandando-os buscar ao, escripfório, ou pe- 
dindo-os nos distribuidores. 
Vende-se : à 
Porto, nas livrírias dos 'snra, D. Ignacio Cor- 
sta, a Bellomonte, Jaciutho A; P. va, mit rua 
do Almada, 6 A. 1, da Cruz Coutinho, nos Caldei- 
reiros. a 
Oliveira de Azemeis, cm casa do enr. 
8. Carqueja. 
Coimbra, nm 


livraria dos snts. J, Melehia- 
Calçada. piora 
do snr, Germano Joaquim 
, Antonio da Silva 
Caminha, em casa do sur, José Rey Macha- 
do, na rua: das Flores n.º 27. 
Valença, na livratin do snr. Antonio de Souza 
Main, nã rua Direita da Coronda. 
“Guimarães, em casa do sr. José Antonio. 


320 a 860 

' 45350 /n 48400 
ôs “cidadãos da Pensylvani 

a GO annos são chamados á defeza da patria. 

- Os agentes da conscripção foram oxpulsos 

da Indiana, onde-continua a reinar grande 


Praçade Lisboa 2%-de junho' 
ento da nlfandega 

isboa até no dia PG-de junho... 
Idem-no dia 27 


bi 


VIENNA 24.—0 projecto 


da Polonia. -. 

VARSOVIA 24.- 
de um destacamento de cossacos pela gen- 
darmaria da Polonia não está confirmada. A 
dita gendarmaria não existe senão nas po- 
voações clandestinas do comitó revolúciona- 
rio,que, quer fazer crer à Europa na existencia 
de um governo nacional completamente orga- 
nisado na Poloni ! 

S, PETERSBURGO 25. — 


Reco 
Foram hoje 


entregues 30 principe Gortschaloff as notas | pacas de 85000 4/8.. 7... 830 O ÁGUIO a ouro 

das tres grandes potencias ácerca da questio Onças esniinlgia 1459507 158050 190% 

da Polonia. “| Ditas mexicani 48909. 1a 00,» 
TURIN 25. — Chegou El-Rei D, Fer- 3480 45500 a prata 


nando de Portuga 8990 25010 4 ouro 


O conde Pepol 
Petersburgo. 
“PARIZ 2 
francez pediu qj 
Roma; 
LONDRES 26. 
que chegam a6 do 


tomou a marchar para S. 


Assegura-sê que o governo 
ue Francisco IL so aflaste de 


a noticias da Havana 
rrente: Antos da, foma- 
mando do exercito de observação ao general 
Lacaza, o rênder-se a cidade se retirou Ham 
sobre o co. í 

Um dia depois de tomada Puebla, o gene- 
ral Forey exigin aos officiaes mexicanos pala- 
vra de honra de permanecerem neutracs du- 
ranito a guerfa e de nião-se communicarem 
com ninguem sem authovisação dos; france- 
zes. (Os officiaes mexicanos negaram-se a acei- 
tar este-compromisso,-e por conseguinte foram 


Genova. 
Madrid, 
Cudis 


al 
Liverpool 23 de junho 


E ENÚNBRARIOLA taco do Jú Núltinio de 


Inglaterra continúa sem mudança à 4 por cento. 


» Bdjo.. 985 


as 


abrira bolsa-e expôl-a ás-ordens do snr. Teixeira, 
até onde ello quizer metter a mão ;/o a lambeta não 
mi, se pegart., « l 

o a DuV. cte, 


Ao 05 Bello 


Porto 80 de junho do 1863. 
(125) 


Sr. redactor. 


ventura preten 
tenta pará se ai 
As quajtõe 


Costa que no contracto mio ha elaa: 
te à empregar a pedra calcarea lioz 


ais sôbre o pr 
aquela qualidado iho custo (ata É 1 nica imposti- 
bilidade absoluta). Quanto &/mião-de obra, gusta O 
acreditar como não tendo eu feito, nem ajustado 
ole Alguma, o snr. Costa precisou vêr a minha pro- 
posts s-fim de aplanlar a sua. Fi ue porém descan- 
sado quo. lhe relevo q sua vapslagão, AgBim como ús 
pessoas entendidas 4 quem so referi provavel: 
mente.são os seus.compadras ou ob harhéiros. Acon- 
selho no snr. Conta a que ponha por. baixo o seu no- 
me, 6 ficarei vingado, terminando uma polemica que 
o público imparcial avaliará. + 

Porto 29 do junho de 1869, má 
|qumóyo 77 O João Antunca dos Santom 


| Azylo do Mêndicidado vã] 


| o rulhasdo! 
Hayro e Bruxollasdo 22, 


- | land commandados pelo general-Lees 


ra 


tractados necessariamente como prisienciros” 
de guerra. um bolo v . 

Não se confirma o boato de que ao ser 
conduzidos de Puebla para Veracruz conso- 
guissem fugir Ortega o mais oito generaes 


ODÃO. Depois da nossa nltima revista o 
rosrdado br dra a bio PARES Ronei 
unadas chegadas da India, e Brazil; e o diminuto 
consumo para as fabricas. O mercado cont Ea 
fronxo é às preços quo aciniacotathos dovem ser con- 
siderados nominnes: e rece 


a ASSUCAR —Mertao firme, As-vendág desde 
mexicanos. ) AMRS sara per E sas 010,133 


Partes telegraphicas de origem particu.) e 


saccos m s preços de 19/ pelo di m al x ptedo 
“pelo 


lar dizem que os generaes Bazaino e Marquez pia uco;-18/6 pelo do Bahia; e 1 
n i ii - | Parahiba. asd ú É 
oceuparam uma posição que domina O Mo: rp DOCE. Meitado rouxo no preço do 
Xn0 - 4854 por 952 galões. 
orais: 23 = - asa | Jah mercado está firme, € espera-se que os 
á - preços subam. 
so q nf ER ' 
i , CAMBIOS + 
Telegrapliia electrica a ERA RO 
Foi-nos communicado o seguinte impor- | Porto..,+ — 53 ao 
tante telogramma, recebido no/ domingo em Cadu toa PRERE Da EN 
Lisbon SALAS CU. vmb LA Ouro em batraeogas nça TP a) fa 
» portugues em moeda. PRA 


Mis 2 Bravil, co cob à “8 
Bol: | dripaa hospaiiains io piost: mia 
ho) americaniaso, qro 6/B,n, 6/4 
Fe; em barraco» EVA 

STRANGRIROS— 


E AA 


deiraingleza, à 

“ga Mmportant £ BOM) E ul ; 

dos-Unidos.” (va 9 pus a a Teanhigão | ty 
Cem mil contelbtados invadiram oMary- ip Tú 


Lincoln proclamou chamando cem mil ho- 
mens contra os invasores. | ue 
* Estas noticias produziram grande sensa- 


PARTE MAREPIIA mini 
ou Fiat URtDASO d 3= 
ção em Pariz e Londres. F ' E CRER cd 

A França e Inglaterra docidiram propôr |. gT,NAZATRE, 4 dias—Vapar fr. Ville d 
um armisticio, Se o-norte recusar reconhe- | ris, enp. Aude, fazendas, a A, M. de Magalhães Ju- 
cerãoo sul. bio eb nior & C4 : 


> 5 Cica 5 Ê 
| 


: SAmIDAS ? a 
“1 FIGUEIRA Hiato Protector, mestro Silva ,| 
Ipatro. 24) 

s na Idem 30 E = 


— a me 
- DERPAÇHO N.º 10235 


Ao Commercio do Porto | : RAM DA ManuÃ 
+. LISBOA 30 DE JUNHO ÁS 10 H.veo | o Fica firma barmmi ; 
ig E 2M, DA MANHA o | — Yapores ingles e Braganza. | 
BOPENHAGUE 28. — Morreu o principo | (GUaaiE PN RAN) 60 nós 24) 
herdeiro. rar 5 A - tira — ru pç! | 


“O VERA -ORUZA DE JUNHO: Os genêrabs| O x 
mexicanos foram internados na Martinica. O) 

governo mexicano abandonava a! capital 
tor E « Sto tirei 


Poa . 
O vapor de guerra Lynce, que se avistava na- 

E Nº 4810 Norta e: 6b Err | 
E o diz É citudi cid LUA 


fovima nto maritimo estrangeiro 
À com relação a portos de Portugal 
DD o (o emas j 
19 de junho Em 

da at 


“PARTE COMMERCIAL 


à BO 8 
Sunderland, o Pallion, de Li 
Bm Mémel; o Arthur, de Setubal. 


Alfandega do Porto 
À ea a Em Texel, o Aukje Gepkelina, do Lis- 
f Pool dio aus Pas | 


cita du alfnidoga do Po bém, 
26 de junho. « mm Camplelton, o “Phamasine, “da 
Idem no dia 27. po — ad pe 


Em Mon 


Eu trgnl, o Nervo, do Porta, | 
el FASE Em aja da ora ND, Aidona 
Es e =" ell, sboa. 
Termos de carga 21 Le junho Em “Gravesend ; o vapor Ibe: as 
PR [o 05 Rod RT OL | 
“OLHÃO — Onbiquo Santa Rita, 25 mois. cub,) 19...» — Bm Holvoet, o Catharina Loúisn, do 
eua, "aro. | 


in E “vapor Amnzon; do 


: E A ae At par 
porra | 


Macedo Rocha, rua de S. Paio. |. 


ESPIRITISMO -- 


Moré acha-se aberta a as- 


na): - 


a 


mi 


o Pira 

Regulamento geral dos Iycens, dos 

-exantes de habiiitação e instruc- 
ces para 0s mesmos exames 


vw DE-SE na livraria de Jacintho A.. Pinto 
da Silva, rua do Almada, 134. (2230) 


EGULAMEMTO geral de policia para.o tran- 
sito no continente do reino e uns ilhas adja- 


no! pi 


cêntes, entrada de viandantes e sua subida para o 
estrangeiro. Vende-se na livraria de Jacintho A 
Pinto da Silva, rua do Almada nº 19% - 


niea de Cister e outros livros my 
n'esta ordem (forinato grande). 

Quem os tiver e vs queira ven 
so livraria doenr. Silva, rua: do Almada, 134 


— Porto. (2239), 


exata o + ro a li ho CO 
|O Civilisador 
JORNAL DE LITTERATURA, SCIENCIAS E 
BELLAS-ARTES % 
Vai continuar regularménte n sun publicação 
quinzenal, sendo-muito breve distribuido o n.º 14 
e quisição da colaboração dos surs Julio de 
Inchado e dr. Simões da Silva Porraz,ete ete, | 
omo será mensalmente euriquecido cumium 
figurino para dama e cavalheiro, sem que seu preço 
séja auginentado. (1937 


“Gazeta de Portugal 


tractará nella do 
como silo 0 «Jorj 


Boletim do Clero e do Profe 
sorado ethos! dá 
+ Este periodico sahe todos os sabbados. Os snrs. 
que tiverem a bondade de assignar, e os mis que | 
fia condjuvar esta atil publicação, terão a bon- | 
dade de envinro importe de suas assignaturas, por | 
meio de um vale do correio, ou em estampilhas. 
PRRÇO DA ASSIGNATURA 
Por anno ou.52 numeros, sem esta 
Com estampilha... 
Por semestre ou 26 
Com êstampilha 
pus tiniaão ou 
'om estimpilha. 
Recsbom.s 
dacção, Lil 
deve ser reumel 
de porte, 


“Alfandega; do Porto 


ESDE o dia 25 do corrente em diante pa 
gami-se as relações de juros de inscri-, 
pções de assentamento atá o n.º 1188 e cou- 
pons até n.º 209. - > | 
pºiisco 28, perdeu-se um alfinete de 
peito desdo a praia de Villa Nova até 

ao cimo do Arvq das Freiras, Dão-so alvi- 
quraa a quem o entregar no escriptorio d'es- 
to jornal. E pero 62) 
UEM achasso um cho pordlgueiro, côr 
DAP malhas brâncas, o qual 

dá pelo nome de NILO, que se desencami- 


ão 


o 


|| = de tunes Danas, pos Pan para 


) E 


RR a Do Havro, o Avei ! 
N K TE 2H avre, o Aveirense, para q Parto. 
IRA? rea Area irenao,parÃ OP. 


(obs: 


| herá alviçaras, 


nhou no domingo passado, querendo; pódi 
entrogalo em Massarelos n.º 18, que reoe- 
Je EC) | 


í 


' 


der póde dirigiee | - 


ANNÚNCIOS =: 


“Jem 
|avratel, 


o 
este meio lhes protestam O eu eterno re: 


conhecimento. - 


ultura pela alma 
Eilva Ribeiro - 


pontaneamento se digna 
cadaver desde casa até à 


| 


enrique 
rae Augusto Alfredo Pereira, agr: 
pessoas que assistiram ao responso 
tura, que so fez por a e sua pre 
mãi a snr.* D. 

no dia, 4 do 
de Nossa Senho: pa 
tos por tão distincto obseg 


. | pa de não poderem agr: decer 


tal attenção, como desejavam, 


A cidade annuncia que n 
ra 3 do proximo mez de.) 
10 horas da manhã á uma da tarde, come- 
cará o pagamento do dividendo do 4.º so- 
mestre do corrente anno; na, raz 2 p. 
8000 em metal por titulo de, 5 seções 
e qua,0 referido, pagamento continuará om 
| todos os dias que não forem sanlificados, 
| s relações, serão fornecidas no 
as mesmas 08 snrs. nc- 
uas acluses mora- 


ros. 


(2861) 


casal 

qu 

corrente junto cor 
calças em lugar de 
o par que foi azão por que fsz o 
presente -snnuncio, visto que só conhece de 
ista: a pessoa e querer evitar a demora da 
al-as a seu verdadeiro dono. a 
«Porto, 30 de junho, de 1863. 

k a] 


eo ado (2260) 


ALUGA-sE uma propriedade do 
Es * um andar, com grando miram- 
o te com vistas tanto para terra como 


ara o mar, bom quintal e poço, na rua 

do Julho n o 9459 251: FEAR narua 
do Cedofeita n.º 178. . o (2257) 
João Caetano de Lemos 
+ ABRIDOR 
OU à sua officina para 0 largo dos 
SM. Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde contintia 
a gravar Los em aço e metal letras, cha- 
pas para Tegistros e bilhetes do 'visita, sine- 
(tes, sellos, brazões, eto. 'Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel do todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 204000, sinetos 
sortidos e variados , phecadajo e numg- 
rações para marcar e copindores para es- 
criptorio. Rope gude os es 
aos seus trabalhos esmerando.se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-e da impressão de bilhotos. — 

Em stceRils ao cubos 
Ea 


Louzas para telhados e 


U “paredes Es 


vs Wi sã 


limos re- 
guns, dr as to 
rimentados, na sua 


uz 
sua, mais bel- 


vo (1895) 
João Antonio Merques Junior 


JEBA estabelecimento de confeitnris, é pade- 
ria na rua de Cedofeita n.º 15 e 17, faz 
saber aos seus froguezes e amigos que con- 
inúa à ter no mesmo úoce de todas as qua- 
Ss oi ê 


lidades, sendo : — doce fino de 14 quali 
de, sortido, 220 véis; dito de 2.º qt 
180 réis; sortido; 3.º qualidade, soi 
réis Cada arratel ; dito com calda de 

uto doce 
es por preços to 
ho Ra gar. 


garrafa ; pão portuguez e 


pães de 3 e mnis arva 


y ” No mosmo estabelee: a 
ler um excellente carro com commodos 
(RA pésafao o 070 Deu PR 


E TE: ER 
JOSÉ FRANCISCO DOS SANT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 55 À 5 
EM para vender gaz a 80 No e 
por almude a 75; tambem tem grande por- 
ção de bules, cafeteiras o serviços para a 
moço do, metal britanico, e candieiros para 
gaz e para azeito, e outras muitas obras da 
lata do seu negoci  Aanto nacionaes como 
estrangeiras, hanhos de chuva, candas para 
vender 6 alugar por preços qommodos, 
um MOMÃA Giiole ol (2157) 
1 orbat 


(o 


ses 


Nº. dia '5 de julho haveráruma grande 
tividade do Serthor dos Afflictos, tia i 
jude Valladaves; concelho dv Gaya”, perto) RT 
da estação. Na'vegpora'&' noite haver fogo 
preso eihusica, e orímissa com Sihtissirho, 
exposto; abrinão, músicw'é oa comian-| 


etnlios RR eae) 

R RTO, Raimundo Ferreira, vem, dg 
esto meio agradecar, a, todos os, il), mes 

snts,, 9 obsequio, que lhe, fizeram de,.as, 

Eu onso de sepultura que, na noute! 

de der igreja de 

Santo TR le, sua uiaer 

e a todos, se con. 


Virgina, Cori nú 
sa gralo, (2250), | 


e GP, 


ES 
Nova Companhia Úlilidade Publica, ass 


Arremafa ão de mine 
Nºginada Homê Ee 1 em 
a arrdiato Posto 


: fujfeo do Do. 
indos Gomes Fer ndes- ua 
PL vs a 1142255) 


vii abrir-soo acreditado estabgleciniênto 
de Lino, Rlguterio, ma Foz, rua: da Se- 
nhora-da-Luz nº 49, 28: 6:66./0'annun- 
ciante Tão poupará esmero na escolhia! dos 
variúdos artigos, Preços os: da cidade, á 
excepção de daus oulros artigos; que não é 
possivel vender- -se, sem prejuiso, por os pro: 
ços do Porto. 
11 ARTIGOS E GENEROS; 
alçados de Lisboa, qu 
superior a 
y, Massas, art 0zy ele, ARE Do: 


in gu 


Bo dia 1.º de julho proxítio 6 seguint 
tes, désde as 10 horss da manhã die às 
2 da tirde, “se p3 ar po escri aro desta 
Companhia, rua de S Pemmejscom.o 21 e 
“andar, o dividendo' do 1º * sentbátro; do, ,0DE- 
reúto anno. 
Os snts. decionistas” ibid ney 
ss respectivas actô . + 
Potto, 20 de jtúho de 1803. | 
ANPR directores, 7 
Antonio Perreira'de Macedo Pinto | 
Jost Carlos Lopes +" 
a Ferreira Pinto, Basto. 


patio do Palacio: tê Tt 
“Portufênse? 


Direerão convida os snrs. netionistadia 
Fealisorém/ até ão dia 19 de julho pro-| 


“ximo q 5 prestação das súas acções nã |. 


Yazão de 20 por cênto, ou. 208000 1 réis por 
“dcç ão! 

Para' este! efeito estará aberto o escri- 
ptorio, nó edificio 'da Bolsa, todos os dias 
titeis, desde ais 9horas'da Tânhiã até! & 3] 
do tarde. 

Porto, 13 de Junho de 1863! a 

Os" directores," , 
Alfredo Allens Siro 
Antonio José do Nascimento Lei) 
Eduardo Chamiço. 
(2044) 


A Sociedade commercial; que, houve no 
«Maranhão (Brazil), desde 1847, com a 
fisma Bastos & Lima, extinguiu-se em-39 
de abrilgps> ma er ota ql o 0 socio 
José Fernado 2 o E Aos pedi O socio 
sobrevivo “Antonio Jonquim de Lima fez é 
va sociedade com a viiva-do sócio Bastos, 
“a qual gira na dita cilade coma Ticma An- 
tonfo Josquim de Lima & €.º desdo 01.» 
de maio p.pie Ea ricartégada de toda a| 
Jiquidação da fir da firma óxtiricta. (an. 


Grande leilão... 


Rua de Saito FAVA SDS, adiantedá gli 
de Cedofeiut, “proximo “as Casas do sr. 
José Vaz“de! Avditjo' Veiga)" pertêncen-, 
te ao ill.mº smr. Carlos Kingston, e por 
intervenção, de,dl. dx. Pinhgiro. 


E” ds dias 9%e"10-dé julio, Pei 10) | 4 
meia líúras da manha, “haverá leilão 


de'miritos diferentes in veis le Taógno, “pai 
preto e'vinliático, partê “Pelles de estito, 
um rico piano, gravuras, tapetes di. selás, 
meza de jantary cortinados, espelhos; a 

gobalsaniad as, Coy GRab 
as, secretárias, camas á franceza do mo- 
gno com cortinudos, Gmã Aprensa ingleza 
para brunis roupa, armas de caçar pm, 

io, com derramenta dep carpinteiro; | 
Furioso, Iguças dinas, crystaes, prajas, Gai) 
xóes cof vinhos engaccafadas, EAratue do] 
eosinha, O, QuirosMulos Pais, (uGIE estarão 
s du Notas) antes, de; RENA 


a 000%: of 


“LEILÃO 


S Icifõos Pára liquidação do estabeleci= 
mata da visto he LER fnrgb dos 
Loyos nºº2h'a 25, 458 
da tnrde, todos os di 


CURSO NOGFURNO - 
“u 


ScniProRÁDRO: MERCANTIL 
«9, Praçai da Batalha, io 6 ds 9 focos 
v da múrte 01 


fo smtviaos quo desejárem ter tim comb. 
pletó conhecimento de 'eScri tiração 
nilirdat por'paridas simples, mixtas'e do- 
Dbrados, segnndo o estylo geralmérito usado 
ns principes casas dê baço O po- 
derho dbter facilmente no curto espaço de 
tros mêzes, ficando dopois habilitados a to- 
marem a seu corgo a estriptiração de qual: 
quer casa Commercial de primeira ordem, 
Para a admissão n'este curso, É indis- 
pensavol': 
1.º Ter um perfeito conhecimênto dus 
quatro operuções, arithe) elic; 
* 22 Bsereven correct Ten o 
] (1897) 


Ta Vieira Borgos abrit-o | 
SOU OVO estabelecimento de é abmide 


tor, má rua da Etta DB 
avi tok of 1 is 


at 


o 
(2349) 


am las 5 


Ev Gi, 0 z id a 
casa nonro-no largo. do Moinho de 
Vento n$ 
“eavalharica.- Pódever-sedesdo ais 
HH Joras até ds à da tarde, 


: *asda 


dei O as aa 
Stearina a 180 Félim Vea fhão oiseul fato-futto o Pasendosda 


patos do 4,566 velas da”fabrica 
thnei de “ntnburgo 8180/ réis; 
+ Muços de-4,"5.87G/vellhsy da melhor fa: | 


obrica da Alemanha, marca6::8.-a/BLO réis. [or 


AS" pessoas que comprarem mmais'de' 50 


maças terão abatimento «do 5 par-cenito. | 


“Vende-se: no arnjazers dos mnsicarro 
pinnos do José de Mello Abreu, rua de 
Pedro n.º 14. 


+ | lecimento. do, Porto, continúa bem, sortido 
de chapeus da moda, deposito de cilcados 


Gh a E Da B5) 
xt A BW À 1 


quê, com boa cocheira'e | 


D. (GS) o estabelecimento da Praça de Do Ber 
(2066) “dro n.º 25, 


6 
| achisto, ha, pão, Pons “brancas, vinho de 
Em e-engartufsdo puro, que conserncic 

De, lp, Vendem-so é alugo o) 
VE idos novos pê úso de binho, mo: 
nos.“ Arrêndamse casas e quartos vatnitados | 
proximos.á praia. 
Ascillzna e” oxo it familias dovem yeri- 
ficarque seus familiares lovem:os objectos 
da Easa dó anhunciante. 

Não precisarão fszer provisões na cidade 
| ocevitarão mandar so. Porto comprar-pelo 
| mesmo-preço é! ganoros mais inferiores,/o 
que póde' súrdir. 'O'bem conhecido estabe- 


| 


evointros artigos: 
Lavam-se e pôem-se é woda toda a qua- 
lidade dé chipeus. q 2954), 


Attenção 


LUGA-SE tum “excelente 


4:40:000 alqueires de cereoessuuspara foi- 
toria de fructa.B' O maior emais seguro 
salão do Porto, e construido de. paro: tra- 
ctase ro ces da R edad 130 ou'28. 
é (2009 
L UG AM-SE os altos ow toda a casa na ria 
da Fabrica do Tabaco n.º 45'a 49 de- 
dantas na mesma.rua n.º 40.5 (2251) 


: INSCRIPÇÕES 
“ola Pera de 5 Bento-n.? 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento 8 conpons e. se entregam 

averbadas aos compradores. 
Compram-so-é “vendo: ae, 


Hess 


danços, 
à o ALBUNS BI 
9 vi 3 *qualida 
car no, 1.º de julho, na, gi do 
5d a n.º 136 6 197, 


(22: 


«CARNE SECCA sã) 
* Eduardo Etkinson 


8. Francisco n.º ea 


mpuxDo silo- nomeado agente E Ra] 
Carruthero, 600) de Lisbon) recebo 
propostas para 4 venda de carne secca pro-| 
parado pjaté 100 joncladas. 
Estarcarne, comasêpóde ver pelas: amos» | 
de regular gordura, e convida” mito | 
coparaçha aos tente superior | 
a Pça xo 


NEVE 


221 


Mrarrua'de'S.-Juãovtr. 2116: venlem-se 
machinas pará fazer sorvetes “em 15 
minutos. (2247) 


[nO /RASCA NTE O 
“VINHO VERDE DE BASTOM 


VESES SB na Praça da: Batalha n.º-19, 
Toja de Meda ia (girantê-so à sniá pui 

rena) almido Aa gunraia 100. réis. 

o o (BBUB) 


cad armazem de Viios! 
A xua 9, de Julho (Carvalhido) 


n.º 216 a 224 vendesse vinho 
pnro-do Douro a! 60,70. BO réis 
% 9 gun, e por iq de ias 

/ réis, vinhos engurrafados de superior 
o por garrafa do 12048-400 réis, 6 
ps bom-de 40 'a v;80, réis o quartilho. 

(1408) 


Oleo: do peixe. para gar 


la, 
Dº vid adia a*Bas 00! péis ol. 


pulo. | 
Dor ras do mesm, peiza para, surrado - 
res do courgs a 300 méis por almiuda. 
No, caes da Rabino n.º 30: 
(1790) 


“Povoa! do RR a] 


das ulitmpment “obay | 


a sda ven) do R deh lara 
tolos de spend um durbotusde manter. 


boleira n. é Al, deina as E NR s. do 
o Sub e] 


CALDAS O 


ba ia ads Rrores no gsa sa Ê 


A páveida ucórii 25 “pow cento da | 


bibi mento. l(g057 


| FATO. FEIO 


ao Sep OMA post ol 


Rulpreças/ ti dado 


fata 


sulão para arrútidr do dO | qa 


eanbontra: bem | 


H Th de: Castilha 


mugen o 


smnanos “LUIZ VIC 


ARTICIPA aos sous freguezes, quacon- [E | gran 


tinúa a ter“sortihento-de “luvas deipel- 


roprios 
rn 


MR Ni 
onso 


lica, camiseria'francêza, Cerôulas,“colfetes | 8, 
de senhora e mantas. para os elegantes ; | qo so? 


por atacado, e. a, AA ge 58 AD 


BATS GO: pi E 
Heiro q. Prata PIA: 
as ps dt 


1 frias 
ler & 04, 


ob aview a dla ooo! 


b bl vob aanaquo 
Eoigomalsoys 9 


Lenços de seda . 
E Hespanha e da Índia; lenços-de Cam- 
braia de linhos"finosycidem abretánha- 
dos de diversas qualidades, t 
tos mais modernos. 

Vendem-: seram rum o Bomjrdi n.º 
594 (2145) 


ul Perfantária ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & o. 
12º Three-. King Court, Lombarã Siréet, 
London ai 
a Honra do fazer saber ao mundo elegante Que os 


apreciados objretos* de sta-manufactura sc encon- 
tram 'em todas'as pisca casas de. perfumarias. 


Perfumarias IC es pecialmente 
“recomendadas 


* 3. GOSNELL & G. Perfumes do Jothiey' Club) 
J. GOSNELL & Cs Perfume da nobreza. * 

J. GOSNELL & 0.º Ese. Bouquet'o tódossos 
ares os mais-modernos e os mais distinctos pára 


lenço. 
' ME GOSNELL & CG, Pomada da nobreza — | | 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, Et, para 


os cabellos. 
J. GOSNELL & co Pate: de cerejus para os 


tes. 

J. GOSNELL &.C. Sabão da nobrezu Sat 

bio do Thridace, aporítiado com o sumo deal: 

fio ing Fog Vo eixo sabão velho escuro do Win: 
o CÊ 


4. COSNELL & Gº Poz das Odaliseas, atom 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para pe assim como 

pude por erantes, . 


pelas suas 
“LJ GOS à (ESCoçdê Pa- 


ra a cabeça, com io jo) —Escovas para os den- 
tes e para “as foras o «de “todos os: feitios'é 
tódos os objectos clogantes'o/ão bom “gósto'-pára 
dtoilelte: (2081): 


A rua dos Caldeireiros n.º 
n225;-vendessé um bilhar 


novo, tudode mogno, dos, pequenos, mo- 
derno,: com todos os seus pertences... 
ju (1850)! 


PAPEIS PINTADOS: 
VIUVA BUISSON 


RUA DE'SANTO ANTONIO 


Mg venda tmigrande esvárindo sortis 
+ MÊnto de, papéis: pintados pata fortar 
casas, 
Preços muito cominoios. (22 246)! 


A :500 RÉIS 
“Praneporanies para 
janellas 


Chegados dltimamente dajA Iemanhas, 1, 


O deposito da fabricá de oleados, TUA 
de Santo Antonio n.º “218. 
| (1970 


PRI REG ” EO 


Papel para forrarsalas| 


es a paia janelas 


OM. sortimonto. J; A, Wendel, rua de 
Santo Antonio.n e 149, (98) 


Jorge A.Reédpath 


LARGO DES, DOMINGOS 1.974,12 ANDAR |) 


1 | fez cons perfeição ' e solidez, tánto quo” nada 


DEM para vender ganrafasydo um.e úitio 
quartilho, flor de enzofrestijoloe-ingles 
vesyrefractarios epara-limparfavas e! um 
contador de gaz para QUO, hunes, 


(1600); 
ANDES FERVANDES ROS 


RUA DES. JOÃO NOVO Nis.1ô, 


À sabes garrafas superioresido0,/0./2,08:7 | 
Por galon,e a preços. commodos 
(2091)! 


Degita de pozzolanai 


« dos Açores 


pc feah A Irmdo;maularam este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boteirame7 onOi 


, 


o (610) 
St Mo- 
reira da 
Silva Couto, 
ema “rita! dos 


E pa] 
BO 58, 


Eat a mais Sdbehe 
pior a: 190 réis 


RUA DAS FLORES N.º 215 e 215 | 
(1868) 


- PEOR, 


| D: Bellomontesn.º 99, continuam a voa. 
esdo-muttr 


Parada on o pelroline, gaz liquido) 
"BAL BARRIS DE:40 GALLÕES" | 
"407. 1 


[FLOR DE 


| 


Pifejinoa sendo o seu deposito a na 
IntgodeiS, Chiispint a 
» Estes lumies:são de grando ge 


com: toda arcônlicnçãy;sem o;menor miscodóincendios od envenendhentos, 
prmeunistas de S. M, a rainhooVivíófia, dejesta que osvlonna'! iproferiveis: & oulrossquaesquer até hoje anhecidos, e cujo uso || 
8. M. a imporatriz dos francezes, cte, ete, tem | Lom causado; ptcjuizos incalonlavois.s (O annunciante promotte 0 


5 CONSUN midores a con- | é sm 
tinuaçãoido maior; apenieiçanmentos Destarmanyfaciura, alé ave mão haja. nada a destjgr. rã 


Os-sbus. preços são os-Séguintes:: 
Por groza de caixas de carteira 
mosto emo Rom duiiasdes | 
| Em taixmo 


LOCALIDADES DA VENDA 


“Retiá dos, egg Armazem do pal 

+ Rua do Santo Antonio — Estabelecim! 
snr, José Antônio Teixeira Rego 
João Corrta de Abreu 
onquim' José Alves Guimaries,. Praça 


NOVA FABRICA 


camas DE ara TAVATORNOS (FO- 
“GÔBS, ETC 


FPADENTIM “Ferreira Nunes te um gran: 
dei sartimento de camas de ferro deva: 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos; 
lavatorios, Janceiros, fogões, 'ete, os! quaes 


be por “donegetos-des obra Teitá! ná É ti far 
FICA. 

1Pabibem tem colthonria o'faz/o a qual 
quer obra de serral lheiro RE "preçós muito 
rasoavels. “unir o (3837), 


NXOFRE: em, bruto, d.º analidandoss apre- 
ço, rasoavel. y 
“Rua de S. João n.º 86. — CMB 


FLOR, DE ENRÓFRE 
 BRANDRAMS 1 


| ls? QUALIDADE, ai E 
"VENDE “POR “PREÇOS: Ef ODOS' * 


BMamoel Erancisco de, Arauj 
Largo Ea 8: Disto 50" 
dista 


Sa RES 
qa pres omndiz 


co n.º 45, 1,º andar; 
Om O snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Ea 


FLOR: DE; EKOFE 
BRANDRANE 


THUR Archer & Souza, na Re lei 
a E sy conti am ch REL 
ôntrégar aqui, no alusiva ou. 


data ape do 
da, oBranidtams. EQ Mad dh CM | 
Enxofre, É ue E im) 

8,8, optei 


de ton 


ENDE Manoel Jós ne ea? 
otargo da: Feira! é s. Bei nto” no 
Ni ' 


FLORDE ENSOFRE(f 
BRANDRAMS 


| ueDti nal ra de 8 góão Inlal ga, 
por proa coim nítidos. q 
(996) 


DE: ENXOFRE 


“GH Malhies Reueihcord ajuniot Aa Co, 


der nor deremrrotr or=Brandram: 
o do OuipoS,;PORsprCÇOS TO 


s | 


ob | 


NPENDESE em Bellomonta n 
Eis oi uau) || 


faz liquido ro mais purificadoa | 
1 soger o BASS o 


LARGO DE S, DOMINGOS x, a bg E Eu 
; “109 | 


“enxoir ) 
“DOS "MAIS APPROVADOS! 


sortido; de todasves ilazendas p 


(1758) 


PORTO = CUNGOSTAS N.º “80 a 


ENE ER 


(E-BM PEDRA) 


“BRANDRANS 


sb Eeoento 


OUTROS. FABRICANTES 


arg Tua Formosa n.º 319 a dal 


Praça deiCarlos Alberto. + Loja (o) eslanco' dosnr. Plilippe-deMôraes Guedes. 
Além d'estes depositos partidos, O annunciante creata, dó fuliro, outros 'em 
diversas! nl BRA melhor coi prog do publico, 


| Fesidenite” ri quinta dO Seixo, e testa ão 


p pla na mesma cua, Com, 


eposito de enxofrado-|- 


fe. o assinado MAREA GRUTA. 
À TE GW ati a 


[drograria de AntoniddaFonseca Mouro, ! vá 


e podem usar | 
ircumstancia 


ara os consumidores, Porduçst) 


Tre ? 
A escuna ingleza — nec 
'ONARD capitão P. Barrij ospe- 
gjsicda Abe soRas qAiag 

19% BOI (Boo)! 


“Bristol é GONE 


“A esctna inglezy = WELUTAM 
EDWARD +, Capitão David Jonesy 
? espera-sô aqui a toda a hora para enhik, 
gom muita brevidade. (2126) 


| Sopenhagem, & Shoe - 
“ekolm 


O brigue suecio —, 
capitão 


“a hleit, espera: 
É» dhai Eorifitlasbalie oba EE eis o 
jade. 


(FLOR. DE. ENXOFRE Londres, Sunderland é 


Nowlasilo- =: 
| BRANDRANS E q 


a ao 
1: QUALIDADE 


à MO, 16 
atêo Bin dandegs ] ProNbia 
QonTiNDA a vender-se no" Porto em'casa 
de Felgueiras 4 Ballar, rua de'S, Joõo 
nº 16, e no Salgueiral em. casa: de. Joar 
Ea Amtonio Gonçalves Lanhoso: (366) 


VENDE-SE 


18300 réis. | 
= B1200% praia] | 
eme BOLO dp | 


pel.do..sar. João Ribeiro: Bereirasf...- 
ento de oetilista 8 instrtrmeritos nauticos do 


78. 


ur. 


a do Anjo n.º 77 e 


CI 


Consignatario Carlos dono a dida 
Nova dos Inglezes n.º, 87, ouma pragas, ,o1 


a a-por Vigo... 


* -Búhirá “dentro de' TO ig a bartá 
espanhola SALMANTINAS 4. 


TU” carrinho pequeno:do «um! RÃ presageiros pars ambos ds 
cavalo ; O carró tem pouco Dirigirsso a Felix 
usp é tem fatdamento : quem, O | ntrua dus Taipas ni 


pretender, fallo,na; Porta Nobre n;º.4 loja 


de correoiro: 1 (22297)! Rio de anoiro sc 
RECISA-SE-do uma morada-do (PRIMEIRO NÁVIO À, Et 
a honra unir do euAt barca o LIMA, 1º t-do/enl ir 
Santa Calhárinm, par 


ata so ahigavidos- 
de 08. Migael em.diynto, por um. Qu dous 
annos; questenha boris-commodos,-sendors 

no eseriptorio de José Joaquim Barbos: 


mesima“paro uma familia ingleza, quesdeve 
chegar, dirigindo-se AStaihda Nihjstlgr, ua | Peagaçdo. Santa Thecoza ga" Bê) utda 
y, | mesmo mez, 


dos Ingleses n.º 42, (2202 pega Eaibliii etuscog at TC eb obsdlas- eb 
Rio de Janeiro 


ERDESE uma gron= 

de-propriedade que fere pes 

4se-compõe de campos dê aid iba je. 

MEME terra nvidia con agua posstéttios Dara od quai fem os mil 
nes hores commodos, tracta-se emCima 


= de rega e Jima e muitos o 
» Ludo fechado .sobro-sipor paredes dn bi 


Resto “a propriedade: da: Bouços)-si= Ag 
Rio, ae E ida + 


Ara aquelle orto nos priszeiros dias 
Ca Digite imo o que Er apa dah dos 
snrs. Brasa pico pe para que apressia 


temrsens passaportes bi -liquidem suns-passágens, 


tuada fio lugar do Rebordãos, freguezia de 
Aguas Santas. 

Tracta-se da venda namesma. freguezia |' 
com D: MáriaMiquelinaMoreira Rodrigues, : 


mendavél pie timedos o tras 
tera pata os/pnes. passageizosy teudo 


deiprôas 
Mera tgo) aa ts, 


dadé com o doutor PacHerom na 'rua do, Bom- 
jardim n.º:530. RE) 


PREDIO BARATO 
| AR Vea predio na rua das Tai- 
pretender e e tdo Aliada 
(amtigabHortás) n.º 21. (2070) 


Venda de casas 


NE) quizer comprar duas mo- 
»vadus-de cosas noyas, com dous 
amdaresyquintaló apuro de-poço, 
80 Méio cor 93724 18. 


NO, CASA 
EAR 


“Venda de: predio.” 


ENDE=SE uma bon-casaildek andares e Eri 
linda aqua portao, sita mapa tor Ale 
mada (antiga mua das' Hortas) com as mn. 
98 q,402;-a qualtem duas boas; lyase sendo 
asmaior-para-à Praça de D.Pedro aonde 


Trncta-& 
praça de Carlos Alberto n.º 132 * 


Rio de Janeiro | 


Vai sabir som broyi ade, pó a 
AMRS dao Care a us 
» 'veleira galera — NOVA PAM 
Este excelente barco, pela 
de eapacidado e 'aceio que, tem, gfigrec JEDTS. 
"| passageiros os melhores commodos possiveis, tau- 
to para. os de 1.º como de 24'€ Eu pia 
to cnihitrotes para os dep dd 
“Drnttasgo com na mos, ma do; A! 
mi 165, 1 11 ab movitoutl 


Rio: Grande do; Sto 


Lay bares =! PAQI 


tem si n 78 9891005 pensão 78200; dim K JoL bien; Jo 
nio,20 — sé a rca IA, 
a a = esaf 
juste: pe o a 
FA Cedofeita m. “oo, ow defronte damosma paRiaNO a ea Ta 5 
casa n.º 107, agnde estão às” claves dames=| — neh. Biot cala Vad — - 
maased par sore 1 2 (AO oco! POPDONDAOO ei 
baren 
"Venda de casas nf Hr 
1 destas uma! ori ua iodo de Catvalho. Carga 8, 


“rua!da” Alfandoga 1.087) ve y cien 
AA, com excelleútos cotnmodos pas ra ui 


a! 


eo pes 


ra-uma-casa de comercio o habitação, de | enpitip'a bordos p ob uubotugab (1858) 
fomilias Fallê-so nô cosa immediata ni 13; Tiso TUR 
pico Uast li emos. u(64B)a 4 Pará a 
ré AMAZONA Scáfitto 
agarrado EE 


EE com muita bread end 
io passo 
nto ochã; dp no largo dO, 


aiainerd 


cem eram 
AS TARTTIROS — af 
“ay” 


L n| TES Eiras 
e era aba ER px Ae feira lo des puulho, sos) ovos 
8. JOÃO. — Con do do pyjminnáio: 10, eng 


nátarios F Oliâmiço, Filho '& Silva, a. , — 
Hb cê devo didigi lucia qulsér Ser div | a do ta fo ADO 
6 pássigem, assim como fio dis: Carlos, Coveiloy, enindo dor Ei Do 
rua dos Inglezes no 8%, Leandah (O sado ei o 
Cho) | NA CASA DO JANTAR E BADA 
porti 


“Dublin & e b pi IL vo qa fotpes fode julivodhol! Me 


“8 JOÃO Companhiiv do p yihinstosa anos 
d| PE a a NORONHA. 


BRELOMONTE NSWTE 29 


saum CUNMARRES EiLHO 


| Errar TRIZ. GIOTA,. 
é Ea io Gs A cj 
DE PORTUGALOL Plinitasi tê 
eus) opern sd ADOR:L-/0 SONHO Phênt 
| pose area novel opera DE, 


NA, munil cosisilog corponih E) 


NA, — 

da Lai Nan doa Sants 
ei qhiden oamegér. dislgarso | T7 

Angie Ber a sen ae o : 


pachantes Daniel & Irinnos. Rua “da! Ferraria" do Béixo mo 


q 


COMERCIO DO PORTO 


“Porto 0 de junho ás 4 e meia horas da farde 


(Telegrammas recebidos depols de feita a tiragem) 


DESPACHO N.º 125 
Ao «Commercio do Porto», do seu correspondente 
CORTES 30 DE JUNHO ÁS 2 H. E 40M, DA TARDE 


A's duas horas foi approvado sem discussão o projecto do Banco Al- nt, 
liança. ' 


DESPACHO N.º 10252 
LISBOA 30 A' 1 H. E 4 M. DA TARDE ih 


O «Moniteur, de hoje contéin o relatorio do general Forey. “ 

Em 20 de maio os mexicanos tinham viyeres e munições, porém es- 
tavam desanimados. R 

Os francezes fizeram 3:000 prisioneiros. 

Diz o «Constitutionel» que a França quer a Polonia livre e quer ver. 
acabar esta situação intoleravel. 


“Psp; do «Commercio» Ferraria n.º 108. 


